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Resumo
Business Intelligence (BI) tem se tornado uma ferramenta essencial em diversas empresas,
proporcionando percepções valiosas através da análise de dados. No setor de saúde,
especificamente em operadoras de planos de saúde, a aplicação de BI pode ser um diferencial
decisivo para a gestão eficiente e a melhoria dos serviços oferecidos. A capacidade de
coletar, processar e analisar grandes volumes de dados permite que essas empresas tomem
decisões mais embasadas e estratégicas, otimizando processos e recursos. Este trabalho
apresenta um estudo de caso sobre a aplicação de BI em uma operadora de planos de
saúde, utilizando o software Microsoft Power BI para análise de dados históricos e criação
de painéis interativos para visualização dos indicadores de sinistralidade e outros fatores
que influenciam no reajuste dos contratos. Como resultado, foi possível automatizar os
processos de cálculo e análise dos dados, o que reduziu o tempo utilizado nessas atividades,
permitindo que a equipe se concentrasse em outras tarefas estratégicas. Conclui-se que a
aplicação de BI, por meio do textitPower BI, pode trazer melhorias na eficiência e qualidade
da gestão de planos de saúde, contribuindo para a melhoria dos serviços prestados aos
clientes.

Palavras-chaves: Business Intelligence. BI. Power BI. Sinistralidade. Saúde.



Abstract
Business Intelligence (BI) has become an essential tool in many companies, providing
valuable insights through data analysis. In the healthcare sector, specifically in health
insurance companies, the application of BI can be a decisive advantage for efficient
management and improving services offered. The ability to collect, process, and analyze
large volumes of data allows these companies to make more informed and strategic decisions,
optimizing processes and resources. This work presents a case study on the application
of BI in a health insurance company, using Microsoft Power BI software for analyzing
historical data and creating interactive dashboards for visualizing indicators of claims and
other factors that influence contract adjustments. As a result, it was possible to automate
the calculation and analysis processes, reducing the time used in these activities, allowing
the team to focus on other strategic tasks. It is concluded that the application of BI,
through Power BI, can bring improvements in the efficiency and quality of health plan
management, contributing to the improvement of services provided to customers.

Key-words: Business Intelligence. BI. Power BI. Claims Ratio. Health.
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1 Introdução

A Inteligência de Negócios, ou Business Intelligence (BI), é um conjunto de me-
todologias, processos, arquiteturas e tecnologias que transformam dados em informações
significativas e úteis para a análise de negócios. Segundo Sharda, Delen e Turban (2019),
o BI é uma ferramenta que auxilia as empresas na tomada de decisões baseadas em fatos.
Com o uso do BI, as organizações conseguem converter dados em informações valiosas para
a gestão, permitindo uma tomada de decisão mais eficiente e um aumento no desempenho
operacional.

Na maioria das organizações, dados valiosos são armazenados em planilhas ou
servidores. Idealmente, eles devem fornecer informações sobre tendências de vendas,
comportamento do consumidor e alocação de recursos, assim como indicar a viabilidade
de um produto e auxiliar no planejamento de seu crescimento futuro. Portanto, os dados
podem ajudar a maximizar as receitas, reduzir os custos, enfim direcionar as decisões
empresariais para que haja crescimento e evolução. Nesse contexto, uma solução de BI
ajuda a produzir relatórios precisos por meio de dados extraídos diretamente da fonte.
Essas soluções eliminam tarefas demoradas e complexas. Além disso, fornecem relatórios
em tempo real diretamente para gerentes, possibilitando o monitoramento do negócio de
qualquer lugar. Isso permite reduzir erros, fornecendo aos gerentes dados precisos para
tomar melhores decisões sobre o que está acontecendo agora e fazer previsões para o futuro.

A implementação de um sistema de BI com o Microsoft Power BI envolve a seleção,
extração, transformação e carregamento de dados para a plataforma. Nesse processo, é
necessário identificar as fontes de dados mais relevantes para a empresa, integrar essas
fontes e, em seguida, transformar os dados em um formato adequado para análise. O
Power BI possui recursos avançados de transformação de dados que permitem a limpeza
e a manipulação desses, o que é fundamental para garantir a qualidade das informações
apresentadas nos relatórios (MICROSOFT, 2024).

Segundo estudo realizado por Ulagaratchagan (2019), a utilização do Power BI
pode levar a uma economia de tempo significativa e a um aumento na precisão e eficácia
da tomada de decisão. A implementação de um sistema de BI pode proporcionar uma
visão mais abrangente e estratégica dos dados da empresa, o que pode levar a um aumento
na competitividade no mercado.

Dessa forma, a implantação de um sistema de BI em uma operadora de planos de
saúde pode ser uma estratégia efetiva para aprimorar a tomada de decisões e otimizar
a gestão de informações, permitindo a análise de dados dos pacientes, das unidades de
atendimento e dos custos, bem como uma visão mais precisa do mercado e dos concorrentes
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(SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019).

Para ilustrar as possibilidades de tomada de decisão com a utilização de um sistema
de BI em uma operadora de planos de saúde, pode-se tomar como exemplo o caso de uma
empresa que deseja melhorar a gestão dos seus custos. Com o Power BI, é possível criar um
dashboard com informações sobre os custos por paciente, por unidade de atendimento e por
procedimento, permitindo uma análise mais detalhada desses custos e uma identificação
de onde estão os principais gargalos. Com essas informações em mãos, é possível criar
estratégias mais eficientes para reduzir os custos e aumentar a lucratividade da empresa.

Em resumo, a implementação de um sistema de BI, como o Power BI, oferece
diversas vantagens estratégicas para uma operadora de planos de saúde. Desde uma maior
compreensão dos dados até uma melhoria na tomada de decisão, a utilização de uma
ferramenta de BI pode ser crucial para o sucesso da empresa. É importante, no entanto,
que o processo de implementação seja realizado de forma cuidadosa e estratégica, de modo
a garantir que o sistema atenda às necessidades da empresa e que sua utilização seja
otimizada.

1.1 Objetivo Geral e Específicos
O objetivo geral do artigo é analisar os impactos da implementação do sistema de BI

(Power BI ) em uma operadora de planos de saúde, identificando como essa ferramenta pode
melhorar a gestão de dados e a tomada de decisões estratégicas. Levamos em consideração
as etapas do processo de implementação e suas implicações para o sucesso da empresa.
Para atingir esse propósito, definem-se os seguintes objetivos específicos:

I. Analisar a literatura existente sobre BI para estabelecer um embasamento teórico
sólido;

II. Determinar as tecnologias de desenvolvimento mais adequadas para a implementação
do projeto de BI;

III. Avaliar as necessidades específicas da operadora de planos de saúde em relação à
gestão de dados e tomada de decisões;

IV. Identificar oportunidades para automatizar tarefas manuais no processo de análise
de dados da operadora;

V. Implementar o sistema de BI para automatizar e aperfeiçoar o cálculo de sinistralidade
na operadora;
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2 Fundamentação Teórica

Este capítulo apresenta as principais etapas do projeto de BI em uma operadora de
planos de saúde. Na Seção 2.1, serão definidos os conceitos e benefícios do BI destacando
sua relevância na análise de dados em saúde e suas vantagens competitivas. Na Seção 2.2,
será descrita a extração e visualização de dados utilizando uma integração com o banco de
dados Oracle, destacando as principais estratégias utilizadas para garantir a qualidade e a
confiabilidade das informações. Na Seção 2.3, serão apresentadas as ferramentas utilizadas
no projeto, com destaque para o Power BI e suas funcionalidades para a criação de
dashboards e relatórios interativos. Por fim, na Seção 2.4 será discutido sobre a evolução
das soluções de BI na tomada de decisão estratégica em operadoras de planos de saúde.

2.1 Business Intelligence
Segundo Schaedler e Mendes (2021), o aumento da competitividade empresarial

tem pressionado as organizações a tomarem decisões de negócios com agilidade e segurança.
Para garantir a assertividade dessas decisões, é necessário que saibam transformar os
dados que possuem em informações relevantes para o negócio. Nesse contexto, a utilização
de tecnologias da informação se faz necessária para que a tomada de decisão seja rápida,
precisa e confiável. No passado, essas tecnologias realizavam atividades de processamento
e monitoramento de transações. Na atualidade, evoluíram para realizar atividades de
análise e solução de problemas, visto que a gestão moderna ter como pilar a análise de
dados e o BI, com ferramentas de armazenamento de dados, mineração de dados, Online
Analytical Processing (OLAP), dashboards e sistemas baseados na nuvem. Em alguns casos,
a utilização dessas aplicações permite, inclusive, a automatização de tomadas de decisões
(SHARDA; DELEN; TURBAN, 2019).

O BI é uma tecnologia e um processo com a finalidade de realizar análise de dados
e apresentar informações que auxiliem as organizações na tomada de melhores decisões.
Segundo Romero et al. (2021), o BI é o processo de tomada de decisão apoiado pela
integração e análise dos recursos de dados, e desempenha um papel cada vez mais crítico
nas empresas, uma vez que a informação é um recurso fundamental no desenvolvimento
organizacional. O termo ainda é uma expressão de livre conteúdo, podendo assumir
diferentes significados de uma pessoa para outra.

O BI por meio do acesso interativo e da manipulação de dados, permite que gestores
empresariais e analistas realizem análises e obtenham importantes insights que possibilitam
uma tomada de decisão mais embasada e assertiva. Dessa forma, percebe-se que, ainda
que o BI possa assumir definições diferentes para autores e contextos distintos, um ponto
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comum é o processamento de dados para que se tornem informações úteis no processo de
tomada de decisão das organizações.

2.2 Extração e visualização de dados
A extração e visualização de dados em BI são processos fundamentais para que

uma organização possa tomar decisões assertivas e embasadas em informações relevantes.
De acordo com a definição de Kimball e Ross (2013), a extração de dados em BI consiste
na obtenção e preparação dos dados a partir de várias fontes, como sistemas transacionais,
arquivos externos, planilhas eletrônicas, entre outros. Nessa etapa é importante realizar a
limpeza e transformação dos dados, garantindo que eles estejam corretos e consistentes
para a análise posterior.

A visualização de dados organiza e apresenta informações de maneira atraente e
acessível, facilitando a comunicação do seu significado. O profissional responsável deve
garantir uma experiência de usuário eficiente, utilizando diversas ferramentas gráficas como
tabelas, gráficos, textos, sons e multimídia. Esses dados podem ser apresentados online ou
offline, e é crucial conhecer o público para evitar confusão ou frustração. A apresentação
deve ser clara, precisa e incentivar o consumo das informações (SCHAEDLER; MENDES,
2021).

Para realizar a extração e visualização de dados em BI é comum utilizar ferramentas
especializadas, como o Oracle Business Intelligence Enterprise Edition (OBIEE), que é
uma solução completa de BI que oferece recursos de extração, transformação, carregamento
e visualização de dados. O OBIEE é baseado em um banco de dados Oracle e permite a
criação de dashboards personalizados, relatórios interativos e análises.

Além do OBIEE, existem outras ferramentas de BI disponíveis no mercado, como
o Microsoft Power BI e o Tableau, que também oferecem recursos avançados de extração
e visualização de dados. Essas ferramentas possuem interfaces intuitivas e permitem que
usuários com diferentes níveis de conhecimento em Tecnologia da Informação (TI) possam
realizar análises e criar relatórios sem a necessidade de programação.

2.3 Power BI
O Power BI, uma ferramenta de BI desenvolvida pela Microsoft, oferece funcionali-

dades avançadas para a visualização e análise de dados em tempo real. Esta plataforma
permite a integração com diversos tipos de fontes de dados, incluindo bancos de dados
relacionais, como o Oracle. Uma das principais vantagens dessa ferramenta consiste em sua
facilidade de uso e flexibilidade para criar visualizações interativas de dados. Além disso, o
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Power BI oferece recursos avançados de análise, como a criação de modelos preditivos e a
incorporação de análises estatísticas.

A integração do Power BI com o Oracle é feita através do uso de conectores
específicos para o banco de dados. Esses conectores permitem a extração de dados do
Oracle para o Power BI, mantendo a integridade e a segurança dos dados. Além disso, o
Power BI permite a atualização dos dados em tempo real, o que significa que as informações
são atualizadas automaticamente à medida que mudanças são feitas no banco de dados
Oracle.

O Power BI oferece diversas vantagens que são particularmente relevantes para
uma operadora de planos de saúde. A visualização de dados interativas e personalizadas,
com uma ampla gama de gráficos e dashboards, permite que os usuários adaptem as análises
às suas necessidades específicas, facilitando a tomada de decisões informadas. A integração
com diversas fontes de dados e o ecossistema Microsoft proporciona uma experiência coesa,
permitindo o uso eficiente de outras ferramentas da Microsoft. Além disso, a geração de
relatórios detalhados e a análise em tempo real garantem que as informações estejam
sempre atualizadas e precisas. A facilidade de uso, aliada à flexibilidade e escalabilidade
do Power BI, torna-o uma ferramenta essencial para melhorar a eficiência operacional e a
qualidade das decisões estratégicas na gestão de planos de saúde (CATANEO, 2023).

2.4 Evolução das Soluções de BI
As soluções de BI têm se mostrado cada vez mais importantes para as empresas,

independentemente do seu tamanho ou segmento de atuação. Através da coleta, organização,
análise e apresentação de informações de negócio, as soluções de BI permitem que gestores
tomem decisões mais bem fundamentadas e alinhadas aos objetivos da empresa.

É importante ressaltar que a implementação de uma solução de BI não deve ser
vista apenas como um investimento em tecnologia, mas sim como uma mudança cultural
na empresa. É necessário que os gestores e colaboradores estejam engajados na utilização
da solução de BI compreendendo a importância das informações disponíveis e como elas
podem ser utilizadas para melhorar a tomada de decisão.

Além disso, é fundamental escolher uma solução de BI que esteja alinhada aos
objetivos e estratégias da empresa, bem como às suas necessidades específicas. Existem
diversas opções de soluções de BI no mercado, cada uma com suas particularidades e
preços. Portanto, é imprescindível realizar uma avaliação cuidadosa antes de escolher a
solução mais adequada para a instituição.

Por fim, é importante lembrar que o mercado de soluções de BI está em constante
evolução, com novas tecnologias e funcionalidades sendo adicionadas frequentemente.
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Portanto, as empresas que utilizam soluções de BI devem estar sempre atentas às novidades
do mercado e buscar atualizar suas soluções para garantir que estejam sempre alinhadas
às suas necessidades e objetivos de negócio.
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3 Desenvolvimento

Este capítulo tem como objetivo descrever o desenvolvimento de um BI para auxiliar
uma operadora de planos de saúde nas tarefas de cálculo de sinistralidade e reajuste de
mensalidades. A Seção 3.1 apresenta a operadora de planos de saúde, seu histórico e
método de trabalho. A Seção 3.2 descreve o processo de cálculo de sinistralidade, incluindo
os critérios e fórmulas utilizadas. Na Seção 3.3, é abordado o reajuste de mensalidades com
base na sinistralidade, explicando como os dados de sinistralidade influenciam os reajustes
e as políticas adotadas pela operadora.

A qualidade dos dados e sua importância na tomada de decisão são discutidas na
Seção 3.4. A Seção 3.5 apresenta a arquitetura da solução de BI, incluindo os componentes
principais do sistema e suas interações. O Diagrama Entidade-Relacionamento (DER) é
descrito na Seção 3.6, onde são apresentados os diagramas que representam a estrutura dos
dados e suas relações. Finalmente, a Seção 3.7 detalha a criação dos dashboards, explicando
cada painel e suas funcionalidades.

Figura 1 – Fluxo de Implantação.
Fonte: Elaborado pelo autor.

3.1 Descrição da empresa
A empresa em questão é uma operadora de planos de saúde que atende uma base

de cerca de 25 mil vidas, distribuídas em diferentes produtos. Com uma rede de hospitais,
clínicas e profissionais de saúde credenciados, a operadora se destaca no mercado por
oferecer serviços de qualidade e atendimento personalizado aos seus clientes.

Atualmente, a empresa conta com mais de 1.300 contratos, o que mostra o seu
crescimento e a sua solidez no mercado de planos de saúde. Com uma equipe altamente
capacitada e experiente, a operadora tem como objetivo fornecer serviços de qualidade e
garantir a satisfação dos seus clientes.

No entanto, o processo de análise de dados e apresentação de resultados era realizado
manualmente, exigindo uma quantidade significativa de tempo e esforço para converter



Capítulo 3. Desenvolvimento 19

os dados brutos em informações úteis. Esse procedimento, além de ser demorado, estava
mais suscetível a erros humanos, comprometendo tanto a precisão quanto a eficiência dos
resultados.

Com a aplicação de BI, a empresa pôde obter uma visão mais detalhada dos
seus dados de sinistralidade, identificando padrões e tendências e adotando medidas para
reduzir os custos com saúde. A tomada de decisão baseada em dados concretos e assertivos
possibilitou a implementação de medidas mais efetivas para melhorar a qualidade do
atendimento e otimizar a eficiência operacional da empresa.

Dessa forma, a aplicação de BI se mostrou uma ferramenta valiosa para a empresa,
contribuindo significativamente para a redução de custos e para a melhoria da qualidade
do atendimento prestado aos clientes.

3.2 Sinistralidade
O cálculo de sinistralidade é um importante indicador utilizado pelas operadoras de

planos de saúde para avaliar a relação entre os custos com assistência médica e os recursos
financeiros disponíveis. O objetivo é verificar se a empresa está tendo lucro ou prejuízo
com a prestação dos serviços aos beneficiários. Este capítulo apresentará como é feito o
cálculo de sinistralidade em uma operadora de planos de saúde.

O primeiro passo é definir o período de análise, que pode ser mensal, trimestral,
semestral ou anual. Em seguida, é necessário somar todos os gastos com atendimentos
médicos, hospitalares e odontológicos realizados pelos beneficiários nesse período. Esses
gastos são chamados de despesas assistenciais.

Além das despesas assistenciais, a operadora também deve incluir no cálculo os
gastos administrativos, que englobam despesas com pessoal, estrutura física, marketing,
tecnologia da informação, entre outros. Esses gastos são chamados de despesas operacionais.

O próximo passo é somar as despesas assistenciais e as despesas operacionais e
dividir pelo valor arrecadado com as mensalidades dos beneficiários nesse mesmo período.
O resultado é o índice de sinistralidade.

Por exemplo, consideremos que em um determinado mês a operadora teve R$2
milhões em despesas assistenciais e R$500 mil em despesas operacionais. No mesmo
período, a empresa arrecadou R$3,5 milhões em mensalidades dos beneficiários. O cálculo
da sinistralidade ficaria assim:

Sinistralidade = Despesas assistenciais + Despesas operacionais
Receita com mensalidades (3.1)

Substituindo os valores:
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Sinistralidade = R$2.000.000, 00 + R$500.000, 00
R$3.500.000, 00 = 0, 71 ou 71% (3.2)

Isso significa que a operadora apresentou uma sinistralidade de 71% nesse mês,
indicando que 71% das receitas provenientes das mensalidades foram destinadas às despesas
assistenciais e operacionais. Esse índice é considerado elevado e pode sinalizar dificuldades
na manutenção do equilíbrio financeiro da operadora.

Vale lembrar que a sinistralidade deve ser analisada juntamente com outros indica-
dores, como a taxa de ocupação dos hospitais, a satisfação dos beneficiários, a eficiência da
gestão de recursos e a qualidade dos serviços prestados. A combinação desses indicadores é
fundamental para que a operadora possa tomar as decisões estratégicas corretas e garantir
a sua sustentabilidade financeira.

3.3 Reajuste de Mensalidades com Base na Sinistralidade
O reajuste de mensalidade por sinistralidade tem como objetivo realizar a recom-

posição atuarial das contas da operadora de saúde, considerando a relação entre despesas
assistenciais e receitas de contraprestações (mensalidades). Como o tipo de plano é coletivo,
a sinistralidade também é avaliada coletivamente.

Esse reajuste ocorre quando há um aumento inesperado das despesas assistenciais
(sinistros), ou seja, quando o grupo de beneficiários do contrato utiliza intensamente os
serviços do plano de saúde, resultando em um número de procedimentos e atendimentos
maior do que o previsto para o período de apuração. Para que esse tipo de reajuste ocorra,
ele deve ser único e aplicado com uma periodicidade mínima de 12 meses.

A análise de sinistralidade, realizada por meio de ferramentas de BI, permite
identificar essas variações e ajustar as mensalidades de forma justa e precisa. Ao integrar
dados de diversas fontes e aplicar técnicas de análise avançada, a operadora pode prever
tendências e tomar decisões informadas sobre os reajustes necessários. Isso garante a
sustentabilidade financeira do plano e a continuidade da prestação de serviços de qualidade
aos beneficiários.

3.4 Qualidade de dados e tomada de decisão
Dados são frequentemente descritos como fatos coletados e armazenados, que

só adquirem significado quando processados e transmitidos de forma a enriquecer o
conhecimento do receptor. Em outras palavras, a informação é específica ao contexto.
Diferentemente dos dados, a informação pode ser relevante para o futuro e, portanto,
essencial para a tomada de decisões. A informação reduz a incerteza para o tomador
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de decisão, auxiliando na identificação das alternativas disponíveis e/ou na previsão das
consequências de escolher uma alternativa. Assim, podemos afirmar que a qualidade da
informação está positivamente relacionada à qualidade da tomada de decisão gerencial
(WIEDER; OSSIMITZ, 2015).

3.5 Arquitetura da Solução
A arquitetura de um Data Warehouse é fundamental para o suporte eficaz à tomada

de decisões. Segundo Meredith, O’Donnell e Arnott (2006), um Data Warehouse é uma
coleção integrada de dados que são organizados para facilitar a análise e a tomada de
decisões. Esses sistemas são projetados para consolidar dados de várias fontes, proporcio-
nando uma visão unificada e consistente da informação. A estrutura técnica de um Data
Warehouse inclui a modelagem de dados e a organização da arquitetura para suportar
consultas complexas e análises multidimensionais .

No entanto de acordo com especialistas em BI, o Power BI pode ser utilizado sem
a necessidade de um data warehouse, especialmente em cenários mais simples. Isso ocorre
porque o Power BI é capaz de se conectar diretamente a uma ampla variedade de fontes
de dados, incluindo arquivos Excel, bancos de dados Structured Query Language (SQL),
serviços online (como Google Analytics, Dynamics, Customer Relationship Management
(CRM), etc.) e muitas outras opções. Em cenários onde os volumes de dados são pequenos
ou médios e não há necessidade de integrações complexas, o uso de um data warehouse
pode ser desnecessário (CHAUDHURI; DAYAL; NARASAYYA, 2011).

Diante do exposto, a arquitetura do projeto consiste na conexão entre o Power
BI Desktop e uma view do Oracle, utilizando o conector Oracle Client for Microsoft
Tools (OCMT), permitindo o acesso direto às informações da base de dados. Posteriormente,
o acesso aos Dashboards ocorrerá de forma online através da plataforma da Microsoft.Para
evitar impactos na performance do banco de dados, as atualizações das informações na
view serão realizadas durante o período noturno. Da mesma forma, a programação de
atualização dos dados no BI será executada fora do horário comercial. Essa estratégia
garante que as cargas da view e dos dados do Power BI não afetem o desempenho do
banco de dados e do sistema durante os horários de maior utilização.

3.6 Modelo Entidade Relacionamento
Conforme destacado no capítulo anterior houve a necessidade de estruturação de

uma View que contivesse as informações necessárias para criação dos dashboards, evitando
assim a necessidade de realizar a tratativa através do Power BI. Sendo assim foi elaborado
um modelo entidade relacionamento visando a melhor estruturação e extração dos dados.
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Segundo (NADEAU; LIGHTSTONE; TEOREY, 2006), o DER é usado para representar
o modelo conceitual de um negócio. Após a criação do diagrama, a query referente a View
foi criada possibilitando o inicio da criação dos dashboards no Power BI.

A Figura 2 mostra o diagrama de entidade e relacionamento associado as despesas
do sistema de gestão, considerando correlação entre guias, itens, empresas, beneficiários e
pessoas.

Figura 2 – Diagrama Entidade Relacionamento Despesa.
Fonte: Elaborado pelo autor.
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A Figura 3 mostra o diagrama de entidade e relacionamento associado as receitas do
sistema de gestão, considerando correlação entre faturas emitidas relativas a mensalidades
e serviços adicionais, empresas, beneficiários e pessoas.

Figura 3 – Diagrama Entidade Relacionamento Receita.
Fonte: Elaborado pelo autor.

A Tabela 1 apresenta todos os atributos da entidade principal GUIA, que é a
tabela principal das despesas. A Tabela 2 detalha as informações dos lançamentos da guia,
incluindo valores e quantidades. A Tabela 3 descreve os atributos do beneficiário (usuário),
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enquanto a Tabela 4 apresenta os dados do beneficiário na entidade PBEN (PESSOA -
BENEFICIARIO).

Nome da Coluna Tipo de Dado Descrição
GUIA_ID Number(20,0) Id: código da guia no sistema
GUIA_CD Varchar2(20) Número original da guia física
GUIA_COMPET Number(6,0) Competência da guia
GUIA_DT_ATEND Date Data do atendimento
GUIA_CD_PREST Number(10,0) Indica o código do prestador capa
GUIA_CD_OPER_EXEC Number(4,0) Operadora que executou o serviço
GUIA_CD_OPER_BEN Number(4,0) Código da operadora do beneficiário
GUIA_CD_CNTRAT_BEN Number(4,0) Código do contrato do beneficiário
GUIA_CD_BEN Number(6,0) Código da família do beneficiário
GUIA_CD_DEP_BEN Number(2,0) Código do dependente do beneficiário
GUIA_TIPO_LACTO Number(2,0) Tipo de lançamento da guia
GUIA_TIPO Number(2,0) Indica o tipo da guia
GUIA_REEMB Char(1) Indica se esta é uma guia de reembolso

Tabela 1 – Descrição da Entidade GUIA.
Fonte: Elaborado pelo autor.

Nome da Coluna Tipo de Dado Descrição
GUIA_ID Number(20,0) Id: código da guia no sistema
GUIAITEM_NRO_SEQ Number(4,0) Número sequencial de lançamento
ITEM_CD Number(10,0) Código do Item
GUIAITEM_CD_EXECUT Number(10,0) Indica o código do prestador executante
GUIAITEM_CD_PRTC Varchar2(2) Indica a participação do prestador
GUIAITEM_QTD_ITEM Number(13,5) Quantidade cobrada do item
GUIAITEM_STATUS Char(1) Indica o status da item
GUIAITEM_VALPAG_HONOR Number(14,2) Valor de honorários médicos a pagar
GUIAITEM_VALPAG_CO Number(14,2) Valor de filme a pagar
GUIAITEM_VALPAG_FILME Number(14,2) Valor de custo operacional a pagar
GUIAITEM_VALFAT_HONOR Number(14,2) Valor de honorários médicos a faturar
GUIAITEM_VALFAT_CO Number(14,2) Valor de filme a faturar
GUIAITEM_VALFAT_FILME Number(14,2) Valor de custo operacional a faturar

Tabela 2 – Descrição da Entidade GUIA_ITEM.
Fonte: Elaborado pelo autor.

Nome da Coluna Tipo de Dado Descrição
BEN_CD_PES Number(10,0) É o código identificador da pessoa
OPER_CD_RESP Number(4,0) Código da operadora do beneficiário
BEN_CD_CNTRAT Number(4,0) Código do contrato do beneficiário
BEN_CD Number(6,0) Código da família do beneficiário
BEN_CD_DEP Number(2,0) Código do dependente do beneficiário
EMP_CD Number(10,0) Código da empresa contratante
BEN_COMPET_INCL Number(6,0) Competência de inclusão do beneficiário
BEN_COMPET_EXCL Number(6,0) Competência de exclusão do beneficiário

Tabela 3 – Descrição da Entidade BEN.
Fonte: Elaborado pelo autor.
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Nome da Coluna Tipo de Dado Descrição
PES_CD Number(10,0) Código identificador da pessoa (beneficiário)
PES_NOME Varchar2(120) Nome completo da pessoa (beneficiário)
PES_DAT_NASC Date Data de nascimento da pessoa (beneficiário)
PES_DOC Varchar2(20) Documento da pessoa (beneficiário)

Tabela 4 – Descrição da Entidade PBEN (PESSOA).
Fonte: Elaborado pelo autor.

A Tabela 5 contém informações sobre a empresa e a Tabela 6 mostra os dados da
empresa na entidade PEMP (PESSOA - EMPRESA). A Tabela 7 fornece informações
sobre os itens, como materiais, medicamentos, procedimentos e taxas.

Nome da Coluna Tipo de Dado Descrição
EMP_CD Number(10,0) Código da empresa contratante
EMP_CD_PES Number(10,0) Código identificador da pessoa (empresa)

Tabela 5 – Descrição da Entidade EMP_CONTRT.
Fonte: Elaborado pelo autor.

Nome da Coluna Tipo de Dado Descrição
PES_CD Number(10,0) Código identificador da pessoa (empresa)
PES_NOME Varchar2(120) Nome completo da pessoa (empresa)
PES_DOC Varchar2(20) Documento da pessoa (empresa)

Tabela 6 – Descrição da Entidade PEMP (PESSOA).
Fonte: Elaborado pelo autor.

Nome da Coluna Tipo de Dado Descrição
ITEM_CD Number(10,0) Código do item
ITEM_DES Varchar2(50) Descrição do item

Tabela 7 – Descrição da Entidade ITEM.
Fonte: Elaborado pelo autor.

A Tabela 8 é a tabela principal de receitas, trazendo todos os movimentos que
geram as faturas. A Tabela 9 detalha os movimentos do tipo taxa, como mensalidades e
serviços adicionais. A Tabela 10 descreve o detalhamento interno dos tipos de movimentos,
classificando-os para a distribuição de atos. Finalmente, a Tabela 11 mostra as informações
das faturas que agrupam as receitas.
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Nome da Coluna Tipo de Dado Descrição
MOV_CD Number(10,0) Código do movimento origem
MOV_TIPO Char(1) Tipo de cobrança (movimento)
MOV_COMPET Number(6,0) Competência do movimento
MOV_CD_OPER_BEN Number(4,0) Código da operadora do beneficiário
MOV_CD_CNTRAT_BEN Number(4,0) Código do contrato do beneficiário
MOV_CD_BEN Number(6,0) Código da família do beneficiário
MOV_CD_DEP_BEN Number(2,0) Código do dependente do beneficiário
MOV_FATURA Number(18,0) Número sequencial da fatura

Tabela 8 – Descrição da Entidade MOVIMENTO.
Fonte: Elaborado pelo autor.

Nome da Coluna Tipo de Dado Descrição
MOV_CD Number(10,0) Código do movimento origem
MOV_TIPO Char(1) Tipo de movimento
MOV_VAL_FINAL Number(14,2) Valor final a ser cobrado
MOV_DES_ACRES_DESC Varchar(240) Descrição do lançamento
EVENT_CD Number(10,0) Identificador de distribuição do ato
MOV_COMPET Number(6,0) Competência de referência da taxa

Tabela 9 – Descrição da Entidade MOVIMENTO_DETALHE.
Fonte: Elaborado pelo autor.

Nome da Coluna Tipo de Dado Descrição
EVENT_CD Number(10,0) Código identificador do evento
EVENT_DES Varchar2(50) Descrição do evento

Tabela 10 – Descrição da Entidade EVENTO.
Fonte: Elaborado pelo autor.

Nome da Coluna Tipo de Dado Descrição
FATURA_CD Number(10,0) Número sequencial da fatura
FATURA_NOTA_FISCAL Number(10,0) Número da Nota fiscal
FATURA_DAT_VENCTO Date Data de Vencimento da Fatura
FATURA_DAT_EMIS Date Data de Emissão da Fatura

Tabela 11 – Descrição da Entidade FATURA.
Fonte: Elaborado pelo autor.

3.7 Validação e Tratamento de Dados
No processo de implantação do sistema de BI com o Power BI , um dos passos

críticos foi a validação dos dados. Inicialmente, a base de dados foi construída a partir de
informações de despesas e receitas. Para assegurar a precisão das análises, aplicou-se uma
média histórica aos valores coletados, utilizando essa média para comparação e ajuste dos
valores até que se aproximassem da realidade financeira.
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Com os dados ajustados à média histórica, procedeu-se à fase de validação envol-
vendo os setores responsáveis pelo faturamento e contas da empresa. Esse passo essencial
garantiu que as informações utilizadas no Power BI estavam alinhadas com a realidade
operacional da operadora. A interação com os departamentos internos foi crucial para
confirmar a consistência e a veracidade dos dados tratados, resultando em uma base
sólida para análises de sinistralidade. Essas análises, por sua vez, foram fundamentais
para a aplicação de reajustes nos valores dos planos de saúde, garantindo um processo
transparente e embasado.

3.8 Potencial de Replicação em Outras Operadoras de Planos de
Saúde
No processo de validação e tratamento de dados em uma operadora de planos

de saúde, a metodologia adotada neste estudo mostrou-se não só eficaz, mas também
facilmente replicável. Utilizando o Power BI , foi possível construir uma base de dados
precisa e ajustada à realidade financeira da operadora. Esta abordagem, ao aplicar uma
média histórica para ajustar os valores inicialmente e proceder à validação com os setores
responsáveis, se destaca pela sua simplicidade e adaptabilidade. Outras operadoras podem
adotar essa metodologia, beneficiando-se das mesmas vantagens observadas no estudo de
caso: consistência nos dados e transparência nos resultados.

Além disso, a interação contínua com os departamentos internos para assegurar a
veracidade dos dados é uma prática fundamental que pode ser implementada universalmente
nas operadoras de planos de saúde. Os padrões semelhantes nas estruturas de receitas
e despesas, bem como nas necessidades de reajustes nos valores dos planos, permitem
que a metodologia descrita seja aplicada com facilidade em contextos semelhantes. Assim,
este estudo oferece um modelo robusto e adaptável que pode melhorar a precisão e a
confiabilidade das análises de sinistralidade em outras operadoras do setor.

3.9 Criação dos Dashboards
Com objetivo de obter maior aderência na entrega do projeto foram realizadas aná-

lises em conjuntos com os diversos setores da Operadora de Planos de Saúde com objetivo
de conhecer os principais desafios e indicadores necessários, assim como, a melhor forma
de serem exibidos. Após o levantamento de informações, foram destacados 5 dashboards
importantes, conforme apresenta-se:
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3.9.1 Sinistralidade Visão Geral

A sinistralidade Visão Geral tem como principal objetivo trazer as informações
detalhadas da sinistralidade dentro do período escolhido de forma geral, assim como a visão
mensal, inclusive comparando com o mesmo mês no ano anterior, conforme exemplificado
na Figura 3, onde a linha tachada em amarelo representa o mês do ano vigente, enquanto
a linha tachada de cinza exemplifica o mês do ano anterior.

Outro ponto de relevância no painel está associado ao acompanhamento das receitas
e despesas, sendo possível acompanhar de forma mensal a evolução de ambos.

Figura 4 – Painel Sinistralidade - Visão Geral.
Fonte: Elaborado pelo autor.

3.9.2 Sinistralidade Ranking

O ranking de sinistralidade traz uma visão detalhada dos melhores contratos em
termos de custo, considerando tanto a coparticipação quanto a mensalidade. Essa análise
permite que a operadora direcione suas ações de forma mais precisa nas negociações e nos
reajustes, otimizando os recursos e melhorando a eficiência operacional, conforme ilustrado
na Figura 5.
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Figura 5 – Painel Sinistralidade - Ranking.
Fonte: Elaborado pelo autor.

Um ponto de extrema importância é visualizar o custo por tipo de atendimento,
permitindo desmembrar os valores em Internações, Serviços Diversos, Consulta em Pronto
Socorro, Consultas Eletivas e Tratamentos Ambulatoriais. Para a construção do gráfico por
tipo de atendimento, foi incluída a função drill-down, que permite avançar na hierarquia
do custo, estratificando as informações por tipo de procedimento e local de atendimento,
possibilitando observar o comportamento dos maiores custos da operadora, conforme
ilustrado na Figura 6.
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Figura 6 – Função Drill-Down para análise estratificada.
Fonte: Elaborado pelo autor.

3.9.3 Sinistralidade Detalhamento

Trata-se de um detalhamento da sinistralidade por meio de uma tabela onde
é possível realizar filtros por Contrato, Beneficiário, Faixa Etária, produto, reajustes,
inadimplência e faturas a receber, assim como, exportar as informações para o excel. Estas
informações serão utilizadas como base para tomada de decisões associadas a reajustes e
renovações de contratos.

A Figura 7 exibe as informações de sinistralidade por empresa, sendo possível
visualizar os contratos e os beneficiários conforme a necessidade.
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Figura 7 – Painel Sinistralidade - Detalhamento por Beneficiário.
Fonte: Elaborado pelo autor.

A Figura 8 destaca as informações de sinistralidade, considerando a faixa etária e
o sexo. É possível observar de forma clara os faixas mais rentáveis, assim como, as menos
rentáveis.

Figura 8 – Painel Sinistralidade - Detalhamento por Faixa Etária.
Fonte: Elaborado pelo autor.

A Figura 9 trás a visualização da sinistralidade a nível de produto, ou seja, cada
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produto comercializado pela Operadora possui uma rentabilidade, ficando claro onde a
organização deve focar.

Figura 9 – Painel Sinistralidade - Detalhamento por Produto (Plano de Saúde).
Fonte: Elaborado pelo autor.

As Figuras 10 e 11 apresentam um painel de sinistralidade acumulada nos últimos
12 meses, mostrando um detalhamento por tipo de contrato e mostrando os contratos mais
lucrativos ou os que tiveram o percentual de sinistralidade mais alto.



Capítulo 3. Desenvolvimento 33

Figura 10 – Painel Sinistralidade - Total acumulado 12 meses.
Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 11 – Painel Sinistralidade - Total acumulado 12 meses - Estratificado.
Fonte: Elaborado pelo autor.

A Figura 12 mostra o painel de histórico de reajustes, facilitando a conferência e
acompanhamento dos reajustes assim como a avaliação de quantidades de vidas ativas
para uma aplicação correta de reajuste com base na sinistralidade de cada contrato.
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Figura 12 – Painel Sinistralidade - Histórico de Reajustes.
Fonte: Elaborado pelo autor.

A Figura 13 demonstra o painel de inadimplência da operadora exibindo o perfil,
valores em aberto e percentual de inadimplência por competência. Além disso, esse painel
permite detalhar até o nível de contratos, identificando quais estão inadimplentes.

Figura 13 – Painel Sinistralidade - Inadimplência.
Fonte: Elaborado pelo autor.

A Figura 14 apresenta informações relacionadas às faturas em aberto, informações
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importantes para aprofundar as análises de Inadimplência e Sinistralidade.

Figura 14 – Painel Sinistralidade - Faturas a Receber.
Fonte: Elaborado pelo autor.

3.9.4 Custo Assistencial Visão Geral

O dashboard de custo assistencial demonstra os valores pagos por tipo de atendi-
mento, prestadores e tipos de guia. Desta forma é possível visualizar onde estão concentrados
os maiores pagamentos da operadora, inclusive sendo possível utilizar a função drill-down
para verificar os pagamentos discriminados por médicos, clínicas e hospitais.
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Figura 15 – Painel Custo Assistencial - Visão Geral.
Fonte: Elaborado pelo autor.

3.9.5 Custo Assistencial Detalhamento

Por fim, o painel detalhado de custos assistenciais tem como objetivo apresentar
informações de pagamento de forma mais completa, abrangendo contratos, beneficiários,
médicos, internações e itens. Isso permite uma visão estratificada e detalhada, que pode
ser facilmente exportada.



Capítulo 3. Desenvolvimento 37

Figura 16 – Painel Custo Assistencial - Detalhamento por contrato.
Fonte: Elaborado pelo autor.

Figura 17 – Painel Custo Assistencial - Detalhamento Internações.
Fonte: Elaborado pelo autor.
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4 Resultados

Após a implementação do BI na operadora de planos de saúde foi possível observar
uma evolução satisfatória dos processos associados a análise de sinistralidade. Dentre os
maiores benefícios podemos destacar a redução de tempo nas análises, a qualidade das
informações e a tomada de decisão mais ágil e assertiva conforme destacado.

4.1 Eficiência no Processo de Elaboração de Análises
Anteriormente à implementação do Power BI, a análise de dados e a geração de

relatórios eram realizadas manualmente utilizando o Excel, demandando aproximadamente
40 horas mensais. Esse processo não apenas consumia muito tempo, mas também apre-
sentava um alto risco de erros devido à complexidade e à necessidade de grande atenção
aos detalhes. Com a migração para o Power BI, o processo foi automatizado, resultando
em uma maior eficiência na análise e geração de relatórios. Além disso, a ferramenta
permitiu a visualização dinâmica e interativa dos indicadores, reduzindo o tempo médio
de elaboração para apenas 2 horas.

A adoção do Power BI resultou em uma melhoria significativa na qualidade
das informações. O processo manual anterior, além de ser demorado, era suscetível a
inconsistências devido à rotatividade de profissionais e a falhas humanas, fatores que
frequentemente impactavam negativamente o processo e geravam retrabalhos. Com a
automação proporcionada pelo Power BI, os dados passaram a ser processados de maneira
padronizada, minimizando erros e garantindo maior consistência e confiabilidade, aspectos
essenciais para a tomada de decisões.

4.2 Tomadas de decisão mais ágeis e assertivas
A implementação do Power BI na operadora de planos de saúde trouxe avanços

significativos na tomada de decisões. Com essa ferramenta, a Diretoria Executiva passou
a ter acesso a informações precisas, consistentes e atualizadas, o que facilitou a análise
detalhada de dados cruciais. Este acesso facilitado às informações permitiu que decisões
estratégicas fossem tomadas de forma mais rápida e eficiente. A plataforma Power BI
centraliza e visualiza dados complexos de maneira clara e interativa, proporcionando
insights valiosos que antes exigiam horas de trabalho manual.

Essa nova realidade de acesso a dados dinâmicos e visuais permitiu que a empresa
não apenas respondesse prontamente às demandas do mercado, mas também antecipasse
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tendências e oportunidades com maior assertividade. A agilidade na tomada de decisões
proporcionada pelo Power BI demonstra a importância de ferramentas avançadas de
BI na modernização e eficiência da gestão empresarial, contribuindo diretamente para o
alinhamento das ações operacionais com os objetivos estratégicos da organização.
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5 Conclusão

Neste trabalho, foi apresentada a aplicação de BI utilizando a ferramenta Power
BI em uma operadora de planos de saúde para a análise de sinistralidade. Através dessa
ferramenta, a empresa obteve ganhos significativos em eficiência na análise de sinistralidade
e na definição de reajustes contratuais.

Com a implantação do sistema, tornou-se possível visualizar os dados de maneira
clara e objetiva, facilitando a identificação de tendências e a tomada de decisões mais
assertivas. Além disso, a redução do tempo gasto na análise dos dados permitiu que a
equipe se dedicasse a outras atividades estratégicas.

Outro benefício importante foi a capacidade de realizar simulações de reajustes
contratuais, considerando diferentes cenários e variáveis. Isso possibilitou uma análise mais
precisa e justa tanto para os clientes quanto para a operadora.

Portanto, a aplicação de BI por meio do Power BI foi essencial para aprimorar
a gestão de sinistralidade da operadora de planos de saúde, resultando em um ganho
significativo de eficiência na análise de dados, na tomada de decisões e na definição de
reajustes contratuais.

5.1 Contribuições
A partir dos resultados obtidos na aplicação de BI (Power BI ) para análise

de sinistralidade em uma operadora de planos de saúde, podemos destacar algumas
contribuições.

Primeiramente, foi possível identificar padrões e tendências nos dados de sinistrali-
dade, o que permitiu compreender melhor as causas dos sinistros e adotar medidas para
reduzir os custos com saúde. Além disso, a tomada de decisão baseada em dados concretos
e assertivos possibilitou a adoção de medidas mais efetivas para reduzir os custos com
saúde e melhorar a qualidade do atendimento.

O monitoramento contínuo da sinistralidade também foi uma das contribuições
importantes da aplicação do Power BI. Isso permitiu a detecção precoce de possíveis
problemas e a adoção de medidas preventivas antes que os custos com saúde se tornassem
um grande problema para a operadora.

Por fim, a melhoria na eficiência operacional da operadora de planos de saúde
foi outra contribuição relevante. A análise dos dados permitiu a identificação de áreas
que poderiam ser otimizadas e a adoção de medidas para reduzir os custos e aumentar a
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eficiência.

Em suma, a aplicação do Power BI para análise de sinistralidade em uma operadora
de planos de saúde pode trazer inúmeros benefícios, desde a identificação de padrões e
tendências até a melhoria na eficiência operacional da empresa. A partir dos resultados
obtidos, é possível concluir que a utilização do Power BI para análise de sinistralidade
pode ser uma ferramenta valiosa para às operadoras de planos de saúde que desejam
reduzir custos e melhorar a qualidade do atendimento.

5.2 Trabalhos Futuros
Embora a aplicação de BI com o Power BI tenha trazido melhorias significativas

na análise de sinistralidade e na tomada de decisões relacionadas aos reajustes de preços
na operadora de planos de saúde, há ainda alguns trabalhos que podem ser realizados no
futuro para aprimorar a utilização da ferramenta.

Um primeiro trabalho futuro seria a integração de novas fontes de dados à plataforma
de BI, permitindo a análise de mais variáveis e informações relevantes para a tomada de
decisão, tais como dados socioeconômicos da população, dados epidemiológicos de doenças
prevalentes na região atendida pela operadora, entre outros. A integração dessas fontes
de dados pode ser realizada por meio de Application Programming Interfaces (APIs) ou
outras ferramentas de integração disponíveis.

Um aspecto crucial para o desenvolvimento futuro é a implementação de dashboards
e relatórios automatizados. Esses recursos permitirão a visualização ágil e automatizada dos
indicadores, eliminando a necessidade de acessar relatórios manualmente. A automatização
pode ser alcançada através de ferramentas disponíveis no mercado ou pelo desenvolvimento
de scripts personalizados.

Além disso, é essencial realizar análises mais detalhadas considerando variáveis
como tipo de plano, região atendida, faixa etária e outros fatores relevantes para a tomada
de decisão. Essas análises podem ser facilitadas pela segmentação dos dados e pela aplicação
de filtros na plataforma de BI.

Adicionalmente, a realização de análises preditivas é fundamental para projetar
a sinistralidade e os custos futuros relacionados à saúde dos pacientes atendidos pela
operadora. Isso permitirá uma gestão mais eficiente dos recursos e um planejamento
financeiro mais preciso. Tais análises podem ser conduzidas utilizando ferramentas de
machine learning disponíveis no mercado ou através do desenvolvimento de modelos
preditivos personalizados.
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